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I. Descrição Geral 
 
O módulo Indicadores e Quadro de Bordo é um periférico do programa ManWinWin que 
serve para obter, de forma rápida, as análises e os indicadores correntemente utilizados na 
gestão da manutenção industrial. 

Trata-se de um módulo que apresenta um aspecto ligeiramente diferente dos outros mas 

no mesmo estilo. Este formato é propositado para que o utilizador perceba que está no 
módulo de análises.  
 

Dispõem-se das seguintes vertentes de análise: 

 

Histórico da Manutenção 
 
Incide sobre os trabalhos de manutenção dirigidos a equipamentos e que foram objecto de 
Ordens de Trabalho. O histórico de manutenção apresenta-nos a história e os custos dos 
equipamentos individualizados deixando de fora o esforço e os custos gerais, imputados a 

uma linha, uma grande área fabril, centro de custo, etc. Estes só são englobados nos 
“Custos Totais de Manutenção”. 

Adicionalmente, todos os cálculos de indicadores, custos, etc. do histórico de manutenção 
são só feitos para as OT’s encerradas, isto é, OT’s que, além de terem sido terminadas, já 
receberam todos os apontamentos e registos sobre a realização e não são susceptíveis de 
receber mais qualquer informação. 

 

Dentro da mesma linha de raciocínio, se uma OT tiver sido terminada, por exemplo, em 
30JUN2002, e encerrada em 15AGO2002, ao fazer em data posterior a 15AGO2002 uma 
análise de custos ao histórico até 30JUN2002, serão computados todos os custos dessa OT 
encerrada, mesmo que alguns deles tenham eventualmente sido registados na OT fora do 
período de análise. Resumindo, o atributo Encerrado determina se a OT está, ou não, em 
histórico; a partir desse ponto, se a OT estiver em histórico, o que determina as análises 
ao histórico, é a data de Terminada. 

Apenas as OT’s encerradas e com data de fim dentro do período são alvo de análises. Nas 
análises chamadas “de manutenção” apenas os custos das OT’s que respeitem este critério 
são computados. A data em que os custos foram apontados não interessa. Apenas nas 
análises financeiras se analisam todos os custos independentemente das OT’s e pela data 
do apontamento dos custos. 

 

Exemplo:  

Análise feita em 15AGO2002 para o período 1 a 31JUL: 

OT 1 – Iniciada 14MAI; Terminada 25JUL; Encerrada 14AGO – Entra no histórico com 
todos os apontamentos nela feitos independentemente de terem sido em Maio, Junho, 
Julho ou Agosto. 

MAI 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

JUN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

JUL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

AGO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Início OT (14MAI) Período de Análise (1 a 31JUL)

Fim da OT (25JUL) Data Análise (15AGO)

Encerramento da OT (14AGO) Apontamentos

 
Fig. 1 - Cronograma OT 1 
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OT 2 – Iniciada 14MAI; Terminada 25JUL; Será encerrada 20AGO – Não entra no histórico 
analisado em 15AGO; só entrará quando a análise for feita a partir de 20AGO. 

MAI 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

JUN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

JUL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

AGO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Início OT (14MAI) Período de Análise (1 a 31JUL)

Fim da OT (25JUL) Data Análise (15AGO)

Encerramento da OT (20AGO) Apontamentos

 
Fig. 2 - Cronograma OT 2 

 

OT 3 – Iniciada 15JUL; Terminada 02AGO – Não entra no histórico porque a data 
terminada está fora do período de análise. 

JUL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

AGO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Início OT (15JUL) Período de Análise (1 a 31JUL)

Fim da OT (2AGO) Data Análise (15AGO)

Encerramento da OT Apontamentos

 
Fig. 3 - Cronograma OT 3 

 

Observa-se, portanto, que as análises ao histórico para um determinado período, 
dependem da altura em que forem feitas e são decisivamente influenciadas pela celeridade 

com que os registos sobre a realização dos trabalhos forem concretizados pela Gestão. 
Será boa regra prática a Empresa garantir que, no máximo, nunca Encerra trabalhos para 
além de 30 dias sobre a data do seu término. Assim, conseguirá em 1JUL dispor do cenário 
real do histórico até 31MAI.  

Os indicadores de manutenção e o quadro de bordo baseiam-se no Histórico da 
Manutenção.  

 

Custos Totais de Manutenção  
 
Englobam todos os custos imputados à manutenção, não só os constantes do histórico da 

manutenção como também os custos não directamente imputados a equipamentos e a 
Ordens de Trabalhos. Estes custos podem, portanto, ser superiores aos constantes do 
histórico da manutenção. Representam, assim, o pulsar efectivo dos custos da 
manutenção, computados dia a dia, enquanto que os custos do histórico procuram 
exprimir mais a realidade técnica dos trabalhos e da sua gestão.   
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II. Histórico de Manutenção 
 
 
Dispõem-se das seguintes análises e listagens: 

 

Histórico Equipamento  
 
Como referido anteriormente, o histórico dos equipamentos só alcança OT’s encerradas 

com data de término dentro do período de análise. 
 

Seleccionar “Objectos” -> “Histórico”. 
 
Para um filtro de datas seleccionado pelo Utilizador (por defeito o mês anterior ao mês 
corrente) e para 1 ou todos os objectos da lista.  

 

NOTA:  Para tornar estas listagens mais rápidas existe a possibilidade de pedir estas listagens sem 

que a lista tenha nenhum objecto. Assim não é necessário estar à espera que a lista carregue 
e o processo é todo bastante mais rápido.  

 

A listagem é apresentada com quebra por Grande Grupo e Sistema, com totais de cada 
equipamento, conforme apresentado na figura seguinte. 

 

Fig. 4 - Exemplo da Listagem Histórico Objecto 
 

Os totais são apresentados por quebra e total geral de conteúdos idênticos. 

A listagem incide sobre o conjunto de objectos de manutenção que estiverem na lista.  
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Quadro de Bordo Técnico 
 
Como referido atrás, esta análise só alcança OT’s encerradas com data de término dentro 
do período de análise. 
 
Seleccionar “Análises” -> “Quadro de Bordo Técnico”. 

Este quadro permite ao utilizador, para um filtro de datas seleccionado (por defeito o mês 

anterior ao mês corrente) e para “Um” ou “Todos” objectos da lista, obter a informação da 
figura seguinte: 

 

 

Fig. 5 - Quadro de Bordo Económico 

 

NOTA:  As Horas são apresentadas em formato décimal aproximado às centésimas (0.50 H = 30 min).  

 

 Taxa de Avaria (λC) = (N.º avarias NPs / N.º dias do período) * 365; 

 Disponibilidade teórica = [(N.º dias * 24 horas do período de análise) * (N.º Objectos 
1º nível) - Σ TDI de avarias NPs)] / N.º dias * 24 horas do período de análise * N.º 
Objectos 1º nível; 

 Disponibilidade prática = [(N.º dias * 24 horas do período de análise) * (N.º Objectos 
1º nível) - Σ TPP de avarias NPs)] / N.º dias * 24 horas do período de análise * N.º 
Objectos 1º nível; 

 MWT = (Tempo Espera NPs / N.º avarias); 

 MTTR = Σ TDI de avarias NPs / Nav; 

 MTBF = [(Data / Hora início OT última avaria – Data / Hora início OT 1ª avaria) * N.º 
Objectos 1º nível – Σ TDI de avarias NPs, não contanto com o da última] / (Nav-1). 

Se N < 2 “dados insuficientes”; 

 

NOTA:  Tanto o MTBF como a disponibilidade são calculados para o período de tempo entre a 1ª e a 

última avaria ocorridas no período. 
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NOTA:  As formulações da disponibilidade e do MTBF não coincidem com as formulações teóricas 

destes conceitos. Tratam-se de Indicadores de disponibilidade e de MTBF. 

 
 Nº Intervenções: Auto Explicativo; 

 Tempo Espera: Tempo decorrente entre a data e hora do pedido de trabalho e a data 

e hora do íncio dos trabalhos. Calculado para  todas as OT’s que tenham pedidos; 

 Período de intervenção (PDI) : Responde à questão “durante que período de tempo 
decorreu o trabalho”. Data hora fim – data hora início; 

 Tempo Manutenção (TDI): Responde à questão “quanto tempo foi dedicado a fazer o 
trabalho”. Programa assume mesmo que PDI; Utilizador pode mudar; 

 Perda Produção (TPP): Programa assume mesmo que PDI; Utilizador pode mudar; 

 Mobilização HH = Horas gastas pelos vários trabalhadores nessa manutenção; 

 % Tempo Manutenção = % TDI desse tipo / TDI total; 

 % Esforço HH = % Mob HH para esse tipo/ Mob HH total. 

 
Sugestão ao Utilizador 

Para o quadro de bordo mensal (ou qualquer período inferior a um ano), utilizar um 
conjunto de equipamentos contido numa área funcional (Grande Grupo ou Sistema). Só 
para períodos longos, normalmente superiores a 1 ou mais anos) é que faz sentido obter 
indicadores individualizados para um equipamento. 

 

O Utilizador tem como opção a possibilidade de colocar um título para aparecer nas 
listagens. É um recurso importante quando existir “Marca e Desmarca” ou as listagens são 
obtidas para fins específicos. 
Esta opção aparece no quadro de impressão sob o titulo “opções” com o nome “Insere 
texto”. Se marcar esta opção aparece uma caixa para escrever até 250 caracteres. Se não 
marcar esta opção a listagem segue o processo normal. 

 
Podem obter-se as seguintes listagens: 
 

Listagem Funcionamento 
 
Esta listagem é obtida para o período definido e só para equipamentos com um mínimo de 

2 registos de funcionamento no período. O cálculo é feito da seguinte forma: determina 

registos extremos, ex. 4 Jan 2002, – 10 380 h; 22 Jan 2002, 10 580 h; Funcionamento 
médio = 200 h / 18 dias = 11.11 horas/dia; Funcionamento aproximado no período = 31 
dias * 11.11 = 344.44 horas. 
 

 

Fig. 6 - Exemplo da Listagem "Funcionamento no período" 

 

É apresentada com quebra por GG e Sistema. 
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Listagem Manutenção  
 

Como referenciado, esta análise só alcança OT’s encerradas com data de término dentro 
do período de análise. 
 
Listagem obtida para o período definido e só para equipamentos com intervenções de 
manutenção no período. 

À semelhança da listagem anterior, esta também é apresentada com quebra por GG e 
Sistema. 

 

 

Fig. 7 - Exemplo da listagem "Manutenção" 

 
 

 

Listagem Manutenção por Tipo de Trabalho  
 
Como referido atrás, esta análise só alcança OT’s encerradas com data de término dentro 
do período de análise. 

 
Listagem obtida para o período definido e só para equipamentos com intervenções de 
manutenção no período. 
 

 
Fig. 8 - Exemplo da Listagem "Manutenção por Tipos de Trabalho" 

Quadro de Bordo Económico 
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Como referido anteriormente, esta análise só alcança OT’s encerradas com data de 
término dentro do período de análise. 
 

Seleccionar “Análises” -> “Quadro de Bordo Económico”. 
 
Para um filtro de datas seleccionado pelo Utilizador (por defeito o mês anterior ao mês 
corrente) e para todos ou 1 dos objectos da lista o utilizador pode obter a seguinte análise 
económica: 

 

Fig. 9 - Quadro de Bordo Económico 

 
Podem obter-se as seguintes listagens: 

 

 

Custos de Manutenção por Áreas Funcionais  
 
Esta listagem é apresentada com quebra por Grande Grupo e Sistema e só alcança OT’s 
encerradas com data de término dentro do período de análise. 
 

 

Fig. 10 - Exemplo da Listagem "Custos de Manutenção por Áreas Funcionais" 
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Custos de Manutenção por Centros de Custo  

 
Listagem obtida para o período definido e só para equipamentos de manutenção no 
período. Igual à anterior mas com quebra por Centro de Custo e só alcança OT’s 
encerradas com data de término dentro do período de análise. 

 

 

Fig. 11 - Exemplo da Listagem "Custos de Manutenção por Centros de Custo" 

 

 

 

Custos de Manutenção por Tipos de Trabalho  

 
Esta listagem obtida para o período definido e só para equipamentos de manutenção no 
período. Identica à anterior mas com quebra por Tipo de Trabalho e só alcança OT’s 
encerradas com data de término dentro do período de análise. 

 

 
 

Fig. 12 - Exemplo da Listagem "Custos de Manutenção por Tipo de Trabalho" 
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Quadro de Bordo Evolutivo 
 

Como já referido, esta análise só alcança OT’s encerradas com data de término dentro do 
período de análise. 
 
Seleccionar “Análises” -> “Quadro de Bordo Evolutivo”. 
 

Para um ano seleccionado pelo Utilizador (por defeito o ano corrente) e para todos ou 1 
dos objectos da lista, apresenta a seguinte informação actualizada para o fim do período 
seleccionado: 

 

Fig. 13 - Quadro de Bordo Evolutivo 

 

Este quadro apresenta para o período total, distribuído por Avarias, por total da 
manutenção e % avarias o: 

 N.º Intervenções; 

 Tempo manutenção (H); 

 Tempo Perda Produção (H); 

 Mobilização (HH); 

 Custos Manutenção. 

 

TOTAL MANUTENÇÃO: 

 Nº total Intervenções; 

 Tempo total manutenção (h); 

 Tempo Perda Produção (H); 

 Mobilização total Manutenção (HH) ; 

 Custos Manutenção. 

 
MANUTENÇÃO NÃO PLANEADA (AVARIAS): 

 Nº Avarias (NP); 

 Tempo manutenção avarias (h); 

 Tempo Perda Produção (h); 

 Mobilização avarias (HH); 

 Custos Manutenção avarias. 
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RÁCIOS:  

 % Número de Avarias = N.º avarias (NP) / Nº total intervenções; 

 % Esforço em Avarias = Mob HH avarias (NP) / Mob HH total; 

 % Custos Avarias = Custos Avarias (NP)/ Custo total. 

 
A listagem é que irá proporcionar ao utilizador o figurino evolutivo. Não existem quebras. 
Esta listagem, tal como as anteriores possibilita ao utilizador escrever cabeçalho.  

 

Podem obter-se as seguintes listagens: 

 

Evolução da Manutenção 

 
O programa calcula para cada mês do período de análise os respectivos valores e insere no 
quadro alcançando unicamente OT’s encerradas com data de término dentro do período de 

análise.  

 

 

Fig. 14 - Exemplo da Listagem ”Evolução da Manutenção” 

 

Esta listagem exibe apenas os valores. Existe a possibilidade de passar esses valores para 
uma folha de Excel onde são exibidos todos os gráficos.  
 
Para obter a folha de Excel, premir <Exportar Excel>. 
 

A folha de Excel é um template, designado “mww.xlt” que fica instalado onde o utilizador 

quiser (nas preferências indica o sitio onde guarda estes xlts). Quando se pede para enviar 
os dados para o Excel é criada uma nova folha de Excel (com base no template) chamada 
“mww1” que o utilizador guarda onde pretender. Este template tem uma primeira página 
chamada “main” que não deve ser alterada pelos utilizadores. Desta página são gerados 
vários gráficos e o utilizador pode gerar os gráficos que desejar. 
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Fig. 15 - Folha Excel "Evolução Manutenção" 
 

Em Gráficos 
 

Os gráficos são exibidos com base fixa dos 12 meses do período e encontram-se 

em separadores próprios. O valor da última coluna do quadro, aparece nos 

gráficos dos rácios, na forma de uma linha recta a traço ponto, paralela ao eixo 

dos XX’s ao longo do período; esta linha será sempre a média de tudo o que está 

para trás. Assim permitirá ver quais os meses que se situaram acima e abaixo 

dessa média. 

 

 

Intervenções 

Só se incluem as OT’s dirigidas a equipamentos e encerradas com data de término 

dentro do período de análise. 
 

São apresentados dois gráficos: 

 Evolução do número de intervenções; 

 % Número de avarias / Total. 

O primeiro mostra duas curvas: uma representando o “TOTAL” das intervenções 

(Manutenção Planeada e Não Planeada) e a outra representativa do nº de 

“AVARIAS”. 

O segundo, apresenta uma recta paralela aos xx’s a traço ponto, a qual situa o 

valor da coluna “Média” (Nº de intervenções Total) do quadro obtido e outra 

curva representando a % de Avarias no período. 

 

 



  
 

MnMwwGest02.doc Pag.  14  

 

NAVALTIK PORTUGAL 

 

Fig. 16 - Gráfico "Intervenções" 
 

Tempos 

Só se incluem os das OT’s encerradas com data de término dentro do período de 

análise. 
 

São apresentados também dois gráficos: 

 Evolução do tempo de manutenção; 

 Evolução dos tempos de paragem de produção; 

No primeiro são apresentadas duas curvas. Uma representa o “Total” dos tempos 

de intervenção (Manutenção Planeada e Não Planeada) e a outra é representativa 

do tempo de intervenção mas só para a manutenção não planeada. 

O segundo, apresenta também duas curvas, uma referente à perda de produção 

no total das intervenções e a relativa à perda de produção para avarias. 

 

 

Fig. 17 - Gráfico "Tempos" – Evolução do Tempo de Manutenção 
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Fig. 18 - Gráfico "Tempos" – Evolução dos Tempos de Paragem de Produção 
 

Mobilizações 

Só se incluem os das OT’s dirigidas a equipamentos e encerradas com data de 

término dentro do período de análise. 
 

São apresentados dois gráficos: 

 Evolução do esforço HH na manutenção; 

 % Esforço HH / Total. 

O primeiro mostra duas curvas: uma representando o “TOTAL” da mobilização 

HH, portanto em Manutenção Planeada e Não Planeada e a outra representativa 

da mobilização HH em “AVARIAS”. 

O segundo, apresenta uma recta paralela aos xx’s a traço ponto, a qual situa o 

valor da coluna “Média” (Mobilização HH) do quadro obtido e outra curva 

representando a % Esforço HH em avarias. 

 

 

Fig. 19 - Gráfico "Mobilizações" 
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 Custos 

Só indicam os custos de OT’s dirigidas a equipamentos e encerradas com data de 

término dentro do período de análise. 

À semelhança dos anteriores, também são apresentados dois gráficos: 

 Evolução custos de manutenção; 

 % Custo avarias / Total. 

O primeiro mostra duas curvas: uma representando o “TOTAL” dos custos de 

manutenção vs custos em avarias. 

O segundo, apresenta uma recta paralela aos xx’s a traço ponto, a qual situa o 

valor da coluna “Média” (custos manutenção avarias) do quadro obtido e outra 

curva representando a % Custos em avarias. 

 

 

 

Fig. 20 - Gráfico "Custos" 
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III. Custos Totais de Manutenção  
 
Os custos totais de manutenção num dado período, reportam TODOS os custos, nas datas 
em que foram incorridos, independentemente de equipamentos ou de OT’s.  

Os custos histórico de manutenção num dado período reportam nas datas de término dos 
trabalhos das OT’s encerradas os custos que lhe foram imputados. 
 
As análises de custos totais de manutenção e análises de custos de histórico de 

manutenção são análises que, embora apresentando sobreposições, são diferentes. 

 
Os custos histórico de manutenção têm mais interesse para as análises técnicas à 
manutenção; Os custos totais de manutenção exprimem melhor o pulsar financeiro do 
departamento de manutenção. 

Consideremos o exemplo: 

Suponhamos que temos uma OT que teve o seu início a 3 Junho, foi terminada a 17 Julho 

e encerrada a 8 Agosto, com apontamentos em Junho, Julho e Agosto. 

 

JUN 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

JUL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

AGO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Início OT (3MAI) Período de Análise (1 a 31JUL)

Fim da OT (17JUL) Data Análise (5AGO)

Encerramento da OT (8AGO) Apontamentos

 
Fig. 21 - Cronograma OT 4 

 

Se realizarmos uma análise a 5 Agosto ao “Histórico de Manutenção” para o mês de Julho 
(1 a 31 Julho), irão ser contabilizados todos os apontamentos realizados em Junho, Julho e 

Agosto. 

Se realizarmos esta mesma análise mas agora para os “Custos Totais de Manutenção” só 
serão contabilizados os apontamentos dentro do mês de Julho. 
 

O que se segue reporta-se aos custos totais de Manutenção. 
 
 

Relatórios Financeiros 
 
É este o recurso que dá ao utilizador a possibilidade de obter análises da vertente 
económica. Esta análise baseia-se fundamentalmente em relatórios financeiros e listagens 

de custos. Pode saber com facilidade os custos totais para determinado período ou, com 
maior detalhe, os custos por equipamento, área, departamento, etc. 
 
As listagens financeiras detalham os custos de mão de obra, materiais e serviços para um 
determinado período.  
 
Para obter estas listagens ir a <Análises> -> <Relatórios Financeiros>. 
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Fig. 22 - Quadro das Listagens Financeiras 

 
 

 
 

Fig. 233 - Exemplo da Listagem Financeira por Tipos de Trabalho com Gráfico 

 
 
 

 


